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  A ação passa-se em Tebas (Cadméia), diante do palácio do rei ÉDIPO.




  Junto a cada porta há um altar, a que se sobe por três degraus. O povo está ajoelhado em tomo dos altares, trazendo ramos de louros ou de oliveira. Entre os anciãos está um sacerdote de Júpiter. Abre-se a porta central; ÉDIPO aparece, contempla o povo, e fala em tom paternal.




  ÉDIPO




  Ó meus filhos, gente nova desta velha cidade de Cadmo, por que vos prostemais assim, junto a estes altares, tendo nas mãos os ramos dos suplicantes?1 Sente-se, por toda a cidade, o incenso dos sacrifícios; ouvem-se gemidos, e cânticos fúnebres. Não quis que outros me infor-massem da causa de vosso desgosto; eu próprio aqui venho, eu, o rei Édipo, a quem todos vós conheceis. Eia! Responde tu, ó velho; por tua idade veneranda convém que fales em nome do povo. Dize-me, pois, que motivo aqui vos trouxe? Que terror, ou que desejo vos reuniu?




  Careceis de amparo? Quero prestar-vos todo o meu socorro, pois eu seria insensível à dor, se não me condoesse de vossa angústia.




  



  O SACERDOTE




  Édipo, tu que reinas em minha pátria, bem vês esta multidão pros-ternada diante dos altares de teu palácio; aqui há gente de toda a condição: crianças que mal podem caminhar, jovens na força da vida, e velhos curvados pela idade, como eu, sacerdote de Júpiter. E todo o restante do povo, conduzindo ramos de oliveira, se espalha pelas praças públicas, diante dos templos de Minerva, em torno das cinzas proféticas de Apolo Ismênio! Tu bem vês que Tebas se debate numa crise de calamidades, e que nem sequer pode erguer a cabeça do abismo de sangue em que se submergiu; ela perece nos germens fecundos da terra, nos rebanhos que definham nos pastos, nos insucessos das mulheres cujos filhos não sobrevivem ao parto.




  Brandindo seu archote, o deus maléfico da peste devasta a cidade e dizima a raça de Cadmo; e o sombrio Hades se enche corri os nossos gemidos e gritos de dor. Certamente, nós não te igualamos aos deuses imortais; mas, todos nós, eu e estes jovens, que nos acercamos de teu lar, vemos em ti o primeiro dos homens, quando a desgraça nos abala a vida, ou quando se faz preciso obter o apoio da divindade. Porque tu livraste a cidade de Cadmo do tributo que nós pagávamos à cruel Esfinge; sem que tivesses recebido de nós qualquer aviso, mas com o auxilio de algum deus, salvaste nossas vidas. Hoje, de novo aqui estamos, Édipo; a ti, cujas virtudes admiramos, nós vimos suplicar que, valendo-te dos conselhos humanos, ou do patrocínio dos deuses, dês remédios aos nossos males; certamente os que possuem mais longa experiência é que podem dar os conselhos mais eficazes! Eia, Édipo!




  Tu, que és o mais sábio dos homens, reanima esta infeliz cidade, e confirma tua glória! Esta nação, grata pelo serviço que já lhe prestaste, considera-te seu salvador; que teu reinado não nos faça pensar que só fomos salvos por ti, para recair no infortúnio, novamente! Salva de novo a cidade; restitui-nos a tranquilidade, ó Édipo! Se o concurso dos deuses te valeu, outrora, para nos redimir do perigo, mostra, pela segunda vez, que és o mesmo! Visto que desejas continuar no trono, bem melhor será que reines sobre homens, do que numa terra deserta.




  De que vale uma cidade, de que serve um navio, se no seu interior não existe uma só criatura humana?




  



  ÉDIPO




  Ó meus filhos, tão dignos de piedade! Eu sei, sei muito bem o que viestes pedir-me. Não desconheço vossos sofrimentos; mas na verdade, de todos nós, quem mais se aflige sou eu. Cada um de vós tem a sua queixa; mas eu padeço as dores de toda a cidade, e as minhas próprias.




  Vossa súplica não me encontra descuidado; sabei que tenho já derramado abundantes lágrimas, e que meu espírito inquieto já tem procurado remédio que nos salve. E a única providência que consegui encontrar, ao cabo de longo esforço, eu a executei imediatamente.




  Creonte, meu cunhado, filho de Meneceu, foi por mim enviado ao templo de Apolo, para consultar o oráculo sobre o que nos cumpre fazer para salvar a cidade. E, calculando os dias decorridos de sua par-tida, e o de hoje, sinto-me deveras inquieto; que lhe terá acontecido em viagem? Sua ausência já excede o tempo fixado, e sua demora não me parece natural. Logo que ele volte, considerai-me um criminoso se eu não executar com presteza tudo o que o deus houver ordenado.




  O SACERDOTE




  Realmente, tu falas no momento oportuno, pois acabo de ouvir que Creonte está de volta.




  ÉDIPO




  Ó rei Apolo! Tomara que ele nos traga um oráculo tão propício, quanto alegre se mostra sua fisionomia!




  



  O SACERDOTE




  Com efeito, a resposta deve ser favorável; do contrário, ele não viria assim, com a cabeça coroada de louros”




  ÉDIPO




  Vamos já saber; ei-lo que se aproxima, e já nos pode falar. O




  príncipe, meu cunhado, filho de Meneceu, que resposta do deus Apoio tu nos trazes?




  Entra CREONTE




  CREONTE




  Uma resposta favorável, pois acredito que mesmo as coisas desagradáveis, se delas nos resulta algum bem, tomam-se uma felicidade.




  ÉDIPO




  



  Mas, afinal, em que consiste essa resposta? O que acabas de dizer




  não nos causa confiança, nem apreensão.




  



  CREONTE




  



  (Indicando o povo ajoelhado.) Se queres ouvir-me na presença destes homens, eu falarei; mas estou pronto a entrar no palácio, se assim preferires.




  



  ÉDIPO




  Fala perante todos eles; o seu sofrimento me causa maior desgosto do que se fosse meu, somente.




  CREONTE




  



  Vou dizer, pois, o que ouvi da boca do deus”. O rei Apoio ordena, expressamente, que purifiquemos esta terra da mancha que ela mantém; que não a deixemos agravar-se até tornar-se incurável.




  ÉDIPO




  Mas, por que meios devemos realizar essa purificação? De que mancha se trata?




  CREONTE




  Urge expulsar o culpado, ou punir, com a morte, o assassino, pois o sangue maculou a cidades.




  ÉDIPO




  De que homem se refere o oráculo à morte?




  CREONTE




  Laio, o príncipe, reinou outrora neste país, antes que te tornasses nosso rei.




  



  ÉDIPO




  Sim; muito ouvi falar nele, mas nunca o vi.




  CREONTE




  Tendo sido morto o rei Laio, o deus agora exige que seja punido 0




  seu assassino, seja quem for.




  ÉDIPO




  



  Mas onde se encontra ele? Como descobrir o culpado de um crime tão antigo?




  CREONTE




  Aqui mesmo, na cidade, afirmou o oráculo. Tudo o que se procura, será descoberto; e aquilo de que descuramos, nos escapa.




  ÉDIPO fica pensativo por um momento




  ÉDIPO




  Foi na cidade, no campo, ou em terra estranha que se cometeu o homicídio de Laio?




  CREONTE




  Ele partiu de Tebas, para consultar o oráculo, conforme nos disse, e não mais voltou.




  ÉDIPO




  E nenhuma testemunha, nenhum companheiro de viagem viu qualquer coisa que nos possa esclarecer a respeito?




  CREONTE




  Morreram todos, com exceção de um único, que, apavorado, conseguiu fugir, e de tudo o que viu só nos pôde dizer uma coisa.




  



  ÉDIPO




  Que disse ele? Uma breve revelação pode facilitar-nos a descoberta de muita coisa, desde que nos dê um vislumbre de esperança.




  CREONTE




  



  Disse-nos ele que foram salteadores que encontraram Laio e sua escolta, e o mataram. Não um só, mas um numeroso bando.




  ÉDIPO




  Mas como, e para que teria o assassino praticado tão audacioso atentado, se não foi coisa tramada aqui, mediante suborno?




  CREONTE




  Também a nós ocorreu essa idéia; mas, depois da morte do rei,ninguém pensou em castigar o criminoso, tal era a desgraça que nos ameaçava.




  ÉDIPO




  Que calamidade era essa, que vos impediu de investigar o que se passara?




  CREONTE




  



  A Esfinge, com seus enigmas, obrigou-nos a deixar de lado os fatos
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